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A crise internacional de 2008 que abalou as economias das principais nações mun-

diais impactou de forma decisiva a balança comercial dos agronegócios, com quedas tanto 

das exportações como das importações, refletindo em menores fluxos de comércio no ano 

de 2009. Em 2010, contudo, retomam-se as exportações setoriais que foram fundamentais, 

pois os déficits dos demais setores crescem em São Paulo e se mantêm no Brasil mesmo 

com o superávit das demais unidades da Federação, principalmente em função das expor-

tações de minérios. De qualquer maneira, a realidade vivida no biênio 2010-2011 de cres-

cimento econômico com câmbio valorizado, barateando em demasia os preços dos produtos 

estrangeiros, vem elevando os dispêndios com exportações, em especial de manufaturados. 

Em linhas gerais, fica caracterizada a importância dos agronegócios para as con-

tas externas brasileiras, na medida em que os demais setores da economia apresentam 

déficits nas suas transações com o exterior. Da mesma maneira, há outro elemento es-

sencial, derivado de que a estrutura agroindustrial paulista, em especial a de bens de 

capital e insumos, acaba sustentando com as importações dessas mercadorias, os surtos 

modernizadores dos agronegócios das outras unidades da Federação brasileira. Ademais, 

São Paulo, com sua logística privilegiada e estrutura de agroserviços transacionais e fi-

nanceiros, concentra o fluxo dos produtos destinados ao exterior, conformando-se como 

principal plataforma do comércio exterior setorial. 
 

 

1Os indicadores das exportações e importações nacionais e setoriais foram obtidos no banco de dados de 
comércio exterior do Instituto de Economia Agrícola, sendo dados elaborados pela instituição a partir de 
dados básicos da Secretaria de Comércio Exterior do Ministério de Desenvolvimento Indústria e Comércio 
(MDIC). A evolução da taxa de câmbio será realizada com base nas médias anuais da cotação do dólar norte-
-americano obtidas das médias aritméticas das taxas de compra e das taxas de venda calculadas pelo Banco 
Central do Brasil (disponível em: <http://www4.bcb.gov.br>).  
 
2Para conversão para câmbio para valores constantes de dezembro de 2011, fez-se uso do Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) (disponível em: <http://www.ibge.gov.br>). Todos os indicadores utili-
zados cobrem o período 1997-2011. 
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